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A TRIBUNA 
~ 

DO SANTISSIMO 
Depoi da obra que de­

ram um ro to novo à nos a 
igreja, beneficiando o seu 
a pecto exterior· e a área 
envolvente, importava cui­
dar do interior da igreja, tor­
nando-a mai acolhedora e 
digna dé fé que nela cele­
bramos e do Senhor Je u 
que adoramo como Deus e 
homem verdadeiro. 

A ausência de uma tribu­
na na capela-mor era, sem 
dúvida, um dos a pecto que 
empobrecia claramente a 
no a igreja. Se no recor­
damos do a pecto que a ca­
pela-mor apre entava ante 
e daquele que agora pode­
mos comtemplar, ninguém 
poderá pôr em dúvida quan­
to a igreja ficou enriquecida 
com as obra que se realiza­
ram. Ma e a beleza, a di­
mensão estética das coisa 
é importante, não o é me no 
a ua dimen ão e pirilual. 
E a este nível, a tribuna dá 
que pensar ... 

Há quem pense e diga que 
uma tribuna para expo ição 
e adoração do Santf imo 

Sacramento não é nece sá­
ria: "Deu não precisa dis-
o", afirmam. É verdade, 

Deus não precisa de urna 
tribuna, nem o Pão 
Eucarístico e destina em 
primeiro lugar à adoração 
do cri tão , ante a alimen­
tar a ua vida espiritual. Mas 
e é certo que Deus não pre­

ci a, não é menos certo que 
nós preci amos ... 

Vivemo um tempo em 
que tudo no prende ao 
imediato, tudo no olici­
ta a viver o momento pre-
ente, sem qualquer per -

pectiva de futuro. Vive-
e à uperficie da coisas, 

prisioneiro da matéria 
que somos, muita vezes 
mergulhado na lama de 
uma exi tência em con­
vicções nem projecto. E 
por isso, precisamos cada 
vez mai de inai que nos 
lembrem que não somo 
apenas matéria, e que a 
no a vocação é bem mai 
do que comer, beber e 
morrer. 

---- cont. na página 7 

Bimestral 

CENTRO PAROQUIAL E SOCIAL DE VILA CHÃ 
Crianças do Jardim de Infância e do A. T.L. 

cantam as "Janeiras" e festejam o Carnaval. 

--------Pág. 7 

RENÚNCIA QUARESMAL PARA A 
DIOCESE TIMORENSE DE BAUCAU 

Em nota da Secretaria Arquiepiscopal o Senhor Arce­
bispo indicou que a renúncia quaresmal ou contributo 
penitencial do ano em curso será prioritáriamente desti­
nado à nova diocese de Baucau, em Timor. · 

Outras finalidades vão ser tidas em conta, como seja o 
Seminário Conciliar, a Universidade Católica e criação 
de um Fundo de solidariedade com os episcopados 
lusófonos. a finalidade missionária muito valorizará este 
gesto de partilha. 

Os católicos bracarenses manifestam deste modo a 
solidariedade cristã e espiríto de sacrifício. 

FESTIVAL ARCIPRESTAL -DACANÇAO 
-------- Pág. 3 



Graças à festa da vida 
BODAS DE PRATA MATRIMONIAIS 

Recordar vinte e cinco anos vividos em amizade de 
famt1ia é festejar a própria vida. ~ motivo para dizerem: 
•Muito obrigado, Senhor! Tu semeaste bondade e alegria 
no nosso caminho•. 

Os vinte e cinco anos pas­
sados sobre a sua união 
matrimonial a 22 de Dezem­
bro de 1971 , na igreja paro­
quial , foram, sem dúvida, 
tema de exame pessoal de 
agradecimento público e de 
tomada segura de novos pro­
pósitos. 

Outras não poderiam ser 
as razões de uma comemo­
ração para um casal como 
este que, conscientes das 
suas responsabilidades cris­
tãs e humanas, se ajoelha 
de novo, lado a lado, em 
frente da Altar. Agora com a 
presença de seus filhos: Si­
mone e Miguel. 

Deslocaram-se, proposita­
damente, de França para 
esta festa familiar. Com ou­
tros familiares e amigos. 

Tendo presentes as almas 

de seus familiares falecidos, 
no Céu se podem honrar dos 
filhos que nos deram, e as 
suas próprias intenções, to­
dosestivemos, durante alguns 
instantes, unidos à volta do 
Senhor da vida e da morte 
que, para Cristão, devem ser 
uma e a mesma coisa. 

Por tudo o que têm feito 
pela nossa Igreja, por tudo o 
que têm feito pela nossa gen­
te, o nosso muito obrigado, 
reforçado por votos muito 
sinceros por que a data se 
repita vezes sem conta, sem­
pre festejada com aquela 
alegria que, com o seu exem­
plo e com a sua palavra, 
procuram radicar no cora­
ção dos outros. 

Parabéns ao casal: Auré­
lio Ferreira Pires e Maria Pi­
res Boaventura. 

CAMINHOS de QUARESMA 
A Quaresma fala sempre 

de partilha. Provoca e 
desinstala. Faz apelo a to­
madas de consciência que 
arrastem compromissos 
sempre renovados em favor 
dos mais pobres. É tempo de 
rezar mais, com a certeza de 
que a Oração só vale quando 
sai do coração e leva à con­
versão de vida. A Quaresma 
é o caminho que nos leva à 

Vida, à Páscoa. É a hora de 
derrotar todas as mortes e 
dar a vez e a voz aos mensa­
geiros da Esperança. E é 
bom que nos convençamos 
que a mudança do mundo 
começa por nós. Deus ajuda, 
abre e aponta caminhos, vai 
connosco da Quaresma só 
têm um terminal: a solidarie­
dade. Atenção, para bem de 
todos, já vamos a caminho! 

tilii~!!Tfõl~§:'.!l!::!~Ã.·ça4...,.. '·~:­

DIA MUNDIAL DO DOENTE 
JOÃO PAULO li PEDE EMPENHAMENTO 

PELOS QUE SOFREM 

O Papa João Paulo li pu­
blicou uma mensagem para 
o Dia Mundial do Doente, 
onde faz apelo a uma maior 
atenção à mensagem reve­
la d a em Fátima que é 
centrada no "chamamento à 
conversão e à penitência", 
como acontece no Evange­
lho. E, a propósito, cita a 
homilía que proferia em Fá­
tima, em Maio de 1982, em 
que lembrara que idêntico 
apelo fora feito, nos inícios 
deste século pela "Senhora, 
que parecia ler, com uma 
perspicácia especial, os si­
nais dos tempos, os sinais 
do nosso tempo." E isso é 
tanto mais necessário quan­
to a doença e o sofrimento, 
numa sociedade como a 
actual que tenta construir o 
futuro no bem-estar e no 
consumismo e que tudo 
avalia pela eficácia e pelo 
lucro, uma vez que não po­
dem ser negados, ou são 
esquecidos ou são esvazia­
dos de significado dando-se 
a entender que poderão ser 
superados pelo progresso 
da ciência e da técnica. 

Para frustação de muitos, 
a doença e o sofrimento per­
manecem, entretanto , 
"como limite e provação". E, 
acrescenta João Paulo li , 
que, à luz de Cristo, "tor­
nam-se, muitas vezes, um 
momento privilegiado de 
crescimento na Fé e um ins­
trumento precioso para con­
tribuir, em união com Jesus 
Redentor, para a realização 
do projecto de Salvação". 

A concluir, o Papa chama 
a atenção da opinião para a 
solidão e marginalização 
em que muitos doentes se 
encontram e faz apelo aos 
responsáveis políticos, às 
organizações sanitárias, 
aos agentes no campo da 
saúde e às associações de 
voluntariado, para que se 
unam à Igreja no seu 
empenhamento em favor 
daqueles que sofrem. E ad­
verte que este primeiro ano 
do tríduo preparatório do 
Grande Jubileu, que é intei­
ramente dedicado à refle­
xão sobre Jesus Cristo, po­
derá ser uma excelente oca­
sião para isso. 

AS CRÍTICAS 
Em certa ocasião, um orgu­

lhoso indiano foi ver um sábio 
e, muito irado, começou a 
insultá-lo duramente. 

O sábio escutava-o paci­
entemente, sem se alterar 
nem responder aos insultos 
que o orgulhoso brâmane lhe 
dirigia. 

Passado algum tempo, o 
homem cansou-se dos seus 
ataques verbais e calou-se. 

Então o sábio perguntou-
lhe: 

- Já terminou? 
O homem respondeu: 
-Sim. 
Perguntou-lhe o sábio: 
- Recebes visitas na tua 

casa? 
O homem, intrigado, res­

pondeu: 

- Sim frequentamente. 
- E ofereces aos visitantes 

comida e bebida? 
- Certamente! É este ocos­

tume. 
- E se a visita não quer 

comer nem beber, que fa­
zes? 

- Não me importo. Como e 
bebo eu! 

Então o sábio disse ao 
brâmane: 

- Isso mesmo podes fazer 
com as tuas criticas. Foste 
muito amável em convidar­
me às tuas críticas, mas eu 
não as quero. Fica oom elas e 
come-as tu sozinho. 

O brâmane, envergonha­
do, não soube que dizer. 

(Conto Zen) 
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~ 'f A RONDA A CAMINHO 
DE FRANÇA 

No quarto dia do mês de 
Janeiro do corrente ano, reu­
niu em assembleia geral a 
Ronda de Vila Chã para 
aprovação do relatório de 
contas e eleição dos Corpos 
Gerentes para o próximo 
mandato. 

As contas foram aprova­
das por unanimidade e a lista 
concorrente também foi elei­
ta por unanimidade dos pre­
sentes. 

Assim sendo a Direcção 
da Ronda para o próximo 
mandato fica assim compos­
ta: 

- Presidente : Manuel 
Boaventura Afonso 

- Vice-presidente: Delmiro 
Araújo Barbosa 

- Secretário: Jaime Silves­
tre Pires de Boaventura 

- Tesoureiro: António Pires 
de Boaventura 

-Vogal: Carlos Boaventura 
da Silva. 

A direcção tem como ob­
jectivos a médio prazo, equi­
par e por em funcionamento 
a sua sede provisória, sita na 
Rua da Feiteira; gravar uma 
segunda cassete e ainda 
adquirir um novo 
desdobrável em várias lín­
guas. 

A Ronda está também de 
malas aviadas. O destino é 
França. Assim é! No próximo 
mês de Maio o grupo irá se 
deslocar a França, cidade de 
Ozoir-la-Ferriére (Paris), 
para aí efectuar duas actua­
ções. 

É com enonne orgulho e 
com grande responsabilida-

FESTIVAL ARCIPRESTAL 
DA CANÇÃO 

Na próximo dia 22 de Feve­
reiro vai realizar-se , em 
Esposende, no salão Paroqui­
al, o Festival da Canção Jovem 
de temática reigiosa, organi­
zado pela equipa arciprestal da 
pastoral juvenil. 

Este ano o tema escolhido 
é "Mestre onde moras? 
Vinde ver?", tema escolhido 
pelo Papa para o dia Mundi­
al da Juventude. 

A canção vencedora irá 
representar o arciprestado 
no Festival Diocesano da 
Canção a realizar no dia 
Mundial da Juventude (Do­
mingo de Ramos) em 
Braga. 

Estão já confirmadas as 
presenças das paróquias 

de Antas, Apúlia, Gemeses, 
Marinhas, Mar e Belinho. 

É uma oportunidade para 
as paróquias participarem 
demonstrando a vitalidade 
dos seus grupos de jovens. 

Fazemos daqui um apelo 
para que, durante a apre­
sentação das canções, se 
respeite o trabalho de cada 
grupo ouvindo em silêncio 
para se poder entender a 
mensagem de cada grupo. 

Que seja um tempo de 
convívio e camaradagem 
entre todos os presentes, 
deixando de lado velhos an­
tagonismos e bairrismos 
exarcebados que em nada 
demonstram o espírito fra­
terno da Juventude. 

de que o grupo irá represen­
tar o concelho e sobretudo a 
categórica comunidade 
Vilachanese. 

A Direcção, sem demoras, 
gostaria de deixar bem pa­
tente o esforço realizado 
pelo nosso vereador da cul­
tura da Câmara Municipal, 
Dr. Penteado Neiva, sem o 
qual não seria passivei con­
cretizar um projecto desta 
envergadura. 

Como não poderia deixar 
de ser, contamos ainda com 
o apoio de toda a comunida­
de. O sucesso do grupo será 
o sucesso de todos. É Vila 
Chã que será engrandecida 
e reconhecida além frontei­
ras. 

Aos abnegados elementos 
do grupo; o momento exige 

maior sacrifício, mais entre­
ga. Respeitai e dignificai o 
vosso fardamento e o reco­
n h ec i mento virá irreme­
diávelmente mais tarde. 

Termino citando o mestre e 
escritor Manuel de 
Boaventura: 

"Em parte alguma das re­
dondezas, havia, outrora, 
agrupamento musical, a em­
parelhar com Vila Chã por 
arraiais famosos (Agonia, 
Cruzes, Necessidades, etc;) 
ou nas espectaculosas fes­
tas campestre (espa­
deladas, esfolhadas e se­
rões) . Nessas romarias onde 
a Ronda de Vila Chã apare­
cia era um acontecimento". 

A Direcção 
António PirH de Boaventura 

MO~OOMO PA CRUZ 
JOSÉ TORRE DA SILVA 

PEGADORES DA$ LANTERNAS 
JACJNTO PAULO OA SILVA BRANCO 

.. l,.ÜClANO A~AúJO oe SÁ 
MANUEL MARTINS DA CRUZ 

.,., .,. ÜÓAQUJf'ÂARAWO BARBOSA 

" .. , PEGADOR DA BANDEIRA 
·::":·;;ltt:, DO SS* SACRAMENTO 

.:.:::<-:"·!·::::::·:::::,: 'ANTÓNIO PIRES BRAGA 



-DEVOÇOES 
Referentes ao ano 1996 

- Imagem Peregrina: ................................. 56.000$00 
- Sagrada Família, L. Sobreiro, a cargo 
de Maria Doroteia Lopes Neto: ................... 20.000$00 

- Sagrada Família do Chouso e Casais: ........... 15.000$00 
- Sagrada Família do Sobreiro, a cargo de Maria 
Lúcia Branco Roças: ............................... 10.500$00 

- Sagrada Família a cargo 
de Alfredo Luís Pires: ............................. 20.500$00 

- Sagrada Família do L. Igreja, a cargo 
de Manuel da Costa Neiva: ........................ 10.000$00 

- Alminhas a cargo de José 
da Silva Cruz: ....................................... 38.000$00 

- Alminhas da Rua Nova, a cargo 
de Manuel António Silva Cruz: ... : ......... 18.000$00 

- Alminhas a cargo de Alfredo Luís Pires: ......... 3.000$00 
- Alminhas a cargo de Manuel Coutinho: ........ 14.550$00 
- Alminhas a cargo de Alberto Palmeira: ......... 18.000$00 
- Alminhas a cargo de José Maria 

Matos da Silva: ....................................... 9.000$00 
- Alminhas a cargo de Lúcia Penteado: ........... 24.000$00 
- Alminhas do chouso: ....... . ........................ 30.000$00 
- Alminhas da Rua da Boavista.mandadas celebrar 57 
missas. 
- Alminhas urbano mandadas celebrar 72 missas. 
- Alminhas a cargo de José Ferreira , mandadas celebrar 22 
missas. 
- Um grupo de cristãos pediu para se restaurar as imagens da 
lgrej a paroquial. Para já arcou com a despesa de 121.000$00. 

RELATÓRIO DAS CONTAS DA CONFRARIA 
DO SS~ SACRAMENTO DO ANO DE 1996 

RECEITA 
SALOO 00 ANO ANTERIOR ... ,., .................. 880.538$00: 
tsMOLA OE S. LOURENÇO ........................ 307. H 5$0G 
PENSÕES ................................................... 7.375$00 
ANUAIS -. H +" +:.'.(+ ("+" +"'~ (: 4 ... ;~ •; ~+'"'+0(" ... _. "• +" +:"+ ( • t• •_v+i." ( ~-~5$ .. 0(5$0(} 
PROMESSA ·> +.1:-+H+> ; ... ~:.;~~·.~··~ • .. +~+<++>.+ .<+o+).+o1+ú• ... ~~ú+1+0Ó0$00 
JUROS ...................................................... 24.099$ea 

TOT-Al.. ...................... 1 .2:1g.'202$8G 

DESPESAS 
SACRISTÃO ............................................. ;2ttt000$ó0 
MtSSAS OE 7~ OIA OE 13 IRMÃOS 

::::-:·:·:· 

QANDEIRA OAS ALMAS 
PORFÍRfO EIRAS NOVO 

ASSOCIAÇÃO SAGRADO 
CORAÇÃO DE JESUS 

CONTAS REFERENTES AO ANO DE 1996 

- Esmola .................................... 177.035$00 
- Anuais ....................................... 52.965$00 
-Entradas ....................................... 6.000$00 

Total .................. 236.000$00 

DESPESAS 

- Lavar as opas ................................. 6.500$00 
- Missas ....................................... 12.000$00 
-Tríduo .......................................... 42.000$00 
-Pagelas ....................................... 13.600$00 



Celebrações Baptismais 
28 OE OEZEMBR0/96: 

Jessica Lemos Fernandes, 
filha de Gabriel Couto 
Fernandes e de Sónia 
Cristina Pilar de Lemos 
Fernandes, residentes no 
lugar de Abelheira. Padri­
nhos: Paulo Jorge Pilar de 
Lemos e Fernanda Gomes 
de Lemos. 

5 OE JANEIR0/97: Clá~ 
dia de Lemos Fangueirinho, 
filha de José Manuel Martins 
Fangueirinho e de Maria 
Emília Afonso de Lemos 
Fangueirinho, residentes no 
lugar de Sobreiro. Padri­
nhos: António Afonso de 
Lemos e Ana Paula Martins 
Fangueirinho. 

BAPTISMOS 96: 
Meninos: ...... .. .. .... ... ........ ....... 26 (+ 13 que em 95) 
Meninas: .......... ............ .... ....... 21 (t 5 que em 95) 

Total: .. ..... ....... ..... ..... .. ... ... 47 

Casamentos: .... .... ......... : ......... 26 ( + 12 que em 95) 

Óbiios: .. ................... ....... ..... ..... ... ................ 14 
Homens: .......... ..................... ..... 7 (+1 que em 95) 
Mulheres: ................ .................. .. 6 (+4 que em 95) 
Crianças: ........................ ........ ........... 1 (O em 95) 

Bodas de Ouro Matrimoniais 
António Gonçalves da Silva, 20 anos, com Ana Ramos 

Afonso, 23 anos, em 12 de Fevereiro 1947. 
António Tomás Monteiro, 45 anos, com Júlia Pires da 

Silva, 50 anos, em 8 de Março de 1947. 
Joaquim Gonçalves Martiz, 27 anos, com Amélia 

Fernandes, 28 anos, em 15 de Março de 1947. 
David Francisco Ramos, 31 anos, com Ana Gonçalves 

Ferreira, 22 anos, em 15 de Março de 1947. 
Delfino de Lemos, 21 anos, com Teresa Ribeiro Pereira, 

21 anos, em 6 de Abril de 1947. 
Manuel Gonçalves Sinaré, 23 anos, com Maria Antónia 

da Silva, 23 anos, em 28 de Junho de 1947. 
António da Silva Lopes, 24 anos, com Balbina Ferreira 

Dias, 22 anos, em 16 Agosto de 1947. 
Manuel Gonçalves Branco, 18 anos, com Maria dos Anjos 

Barbosa Baltazar, 17 anos, em 6 de Setembro de 1947. 
Manuel da Cruz Ferreira, 23 anos, com Maria do Céu 

Barbosa Fernandes, 21 anos, em 13 de Setembro de 1947. 
Carlos da Costa Nascimento, 23 anos, com Esmeralda 

Augusta de Miranda, 22anos, em 16deNovembrode 1947. 
António Ribeiro Pereira, 19 anos, com Maria Celeste 

Fernandes Ribeiro, 18 anos, em 16 e Novembro de 1947. 
António Caetano de Barros, 24 anos, com Camila Rosa 

da Silva, 22 anos, em 31 de Dezembro de 1947. 
Total : 12, sendo pároco P. Carlos Martins de Lima. 

CONSTRUÇÃO DA SEDE DA JUNTA 
x·. ':·~ -~ ~\~!JE FREGUESIA ;·· · 
Oepoi$ de algum ~ paradas as obras na S«l& da 

Junta de Fre9ueski. recomeçaram em bom ritmo os~ 
lhos<le conclusão~ es$S a cargo da Firma J.A.P.Clemente. 

Pal4I a ~ ~ ~ na Sede- ~ Jl.IM do 
açaminbs~de25000ta'l106. Serâquedeâs&devffl!l 

Smeeramerné ~mo$ que $ln'I~ ~s vemos espen;lt 
pam·vert 

CELEBRAÇÕES MATRIMONIAIS 
21 OE DEZEMBR0/96: 28 OE OEZEMBR0/96: 

Paulo Manuel da Torre 
Marrucho , filho de António 
da Torre Marrucho e de Ma­
ria Adélia Ferreira da Torre 
com Maria José da Rocha 
Antunes, filha de Manuel 

Paulo Jorge da Silva Car­
doso, 20 anos, filho de José 
do vale Enes Cardoso e de 
Emília da Silva Santos, resi­
dentes em Prerelhal, Barce­
los, com Rosa Maria Neto 
Gomes, 19 anos, filha de 
José Valentim da Costa Go- Serafim Gomes Antunes e 
mes e de Beatriz Pinheiro de Olfvia Quesado da Ro­
Neto, residentes no lugar de 
Descampado. Testemu­
nhas: António Jorge Vale 
Martins e Elvira Fernanda 
Martins Fernandes. 

cha Antunes, de Vilar de 
Murteda, Viana do Castelo. 
No templo de St1 Lúzia 
(Viana do Castelo) . 

Há 25 anos uniram os seus destinos 
pelos laços matrimoniais 

Juca Joaquim Araújo Vieira e/ Carminda da Silva Barbosa 
em 11 de Março de 1972. 

Manuel Neto Afonso e/ Maria de Fátima Pinheiro Nova em 
1 O de Junho de 1972. 

António Afonso Morgado Neto c/ Rosa Bartazade 
Boaventura em 1 de Julho de 1972. 

Joaquim Alves Francisco Júnior e/ Amélia Ramos Dias 
em 22 de Julho de 1972. 

Laurentino Couto dos Santos e/ Maria Pires da Silva em 
2 de Setembro de 1972. 

José de Lima Branco e/ Celeste Branco da Silva em 2 de 
Setembro de 1972. 

Francisco da Silva Coutinho e/ Maria Aurora de Lima 
Branco, em 16 de Setembro de 1972. 

Quintino Morgado Neto e/ Maria Alzira Dias Branco, em 
21 de Outubro de 1972. 

Manuel Dias Lopes e/ Maria Fernanda Sampaio Ribeiro. 
Total 9. Sendo pároco R. Sebastião Matos. 
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0$ jovens que pensam <:ontrair matrimónio e$tão 
num momento importante da sua vida em que é 
precisotomardecisões acertadas e maduramente 
pensaôas a Juz dos fünôamentos imutâveis da 
oignidadehumanaj &do$ princípios e$pirituai$ que 
orientam a vida ~ cada cristão. 0$ Encontros <lo 
C.P .M. aJl.ldarão com certeza os noivos a prepara­
rem·s~ par.a 9 rnatrimÇniQ. Que a ComunidaQe 
Crls~ . $é . $int$ rtspop$ável µor tarpreparéçâo. ~· 
ne.cessáriÇ:qyeos noivQ$ quepensamcasardu~ 
te este ano d~ 1997 pensem dispor de algum tOOlpb 
para tomar parte oo C.P .M. .." 
· ôpó@namoote uaremó$ mai$ tnfotmaçõe$~ ' 



' Jantar de homenagem a Alberto Figueiredo. 
"Agradecer o passado. Um convite para o futuro ... " 

TRÊS CONDIÇÕES PARA. UMA RECANDIDATURA 
Cerca de 11 00 pessoas reuniram-se num jantar, no passado 

dia 25 de Janeiro, para homenagear Alberto Figueiredo , 
Pesidente da Câmara Municipal de Eposende. 

A organização esteve a cargo de uma Comissão de Honra 
composta pelas seguintes personalidades: Dr. Joaquim de Car­
valho, Juiz Conselheiro; Dr. António Fernandes Torres, médico; 
Padre José Pereira Vilar, Arciprestal de Esposende, José 
Fernandes Ribeiro, Presidente da Junta de Freguesia de 
Belinho (presidente mais velho); Jorge Humberto Sousa e Silva, 
Presidente da Junta de Freguesia de Gemeses (presidente mais 
novo). 

Após o jantar de homenagem, seguiu-se um período de 
pequenas intervenções, no qual vários oradores reconheceram 
o empenho de Alberto Figueiredo ao longo de sete anos de 
actividade autárquica. 

O encontro terminou com um longo discurso do actual Presi­
dente da Câmara Municipal, no qual sublinhou insistentemente 
que a decisão sobre a candidatura às próximas eleições 
autárquicas só será tomada depois da Páscoa. 

Apesar dos muitos apelos à sua recandidatura, Alberto 
Figueiredo afirmou que esta só será possivel se se concretiza­
rem três condições: "Primeira, a minha vida pessoal tem que me 
dar condições para continuar a ser presidente dos 
esposendenses; segunda, tenho que ter a certeza que a popu­
lação quer a minha recandidatura; tercira e mais importante, 
tenho que sentir que a mesma é importante para o Concelho". 

Entre os muitos aplausos, Alberto Figueiredo afirmou que 
"servir a comunidade esposendense" é "uma missão" e não 
"uma ambição política", e mostrou-se recompensado, na medi­
da em que esta iniciativa lhe provou "que valeu a pena todo o 
esforço e sacrifício de uma equipa". Mas, sublinhou, "apesar de 
terem sido sete anos muito ricos, em que me realizei enquanto 
ser humano, estou cansado. Tenho vontade de ir embora", 
justificando que muitas vezes não é compreendido e injusta­
mente "afrontado" , quando, ·afinal, sempre fez tudo "pelo bem 
de Esposende" e não pelo seu bem pessoal. 

Das muitas mensagens de apoio proferidas neste jantar, as do 
Eng11 Couto dos Santos e do Prof. Dr. Aníbal Cavaco Silva não 
passaram despercebidas. 

Impedido de estar presente por motivos profissionais, o ex­
Ministro da Educação enviou a seguinte mensagem: "Quero 
manifestar o meu reconhecimento como esposendense pelo 
trabalho que o Presidente Figueiredo tem realizado, nomeada­
mente pela qualidade de vida que tem procurado induzir em 
Esposende. No litoral, a norte do Porto, Esposende afirma-se 
como uma ilha onde apetece viver. Homens desta têmpera, com 
estes atributos e dedicação não podem afastar-se da causa 
pública. Por isso o cidadão Figueiredo, em nome dos 
Esposendenses, terá que continuar e acabar a obra que iniciou 
para nosso bem, e do País". 

Embora não tenha estado presente, o ex-Primeiro Ministro de 
Portugal também fez questão de, publicamente, reconhecer o 
trabalho de Alberto Figueiredo: "Pelas funções que desempe­
nhei, tive a oportunidade de testemunhar o dinamismo, a capa­
cidade empreendedora, a competência e a dedicação do Sr. 
Alberto Figueiredo em prol do progresso do seu Concelho. 
Trata-se, inequivocamente, de uma pessoa que interpreta a 
acção política como um serviço à colectividade e não em 
beneficio próprio e que domina a arte de fazer, não se ficando 
pelas palavras e pelas promessas. No bem estar e qualidade de 

vida das populações é a ac­
ção de homens com as ca­
racterísticas do Sr. Alberto 
Figueiredo que fazem a dife­
rença. A população de 
Esposende, que não tem 
memória curta, sabe certa­
mente apreciar quanto o 
concelho mudou sob a lide­
rança do Sr. Alberto 
Figueiredo e esta· homena­
gem é a prova disso". 

No final do jantar, que ter­
minou depois de uma hora 
da madrugada, os muitos 
esposendenses pediram 
pessoalmente ao actual Pre­
sidente da Câmara de Esposende a sua recandidatura. 

A Comi••ão de Honra 
Esposende, 28 de Janeiro de 1997. 

JORGE BRAGA PUBLICA MAIS 
UM LIVRO DE POESIA 

O jovem poeta Vilachanense Jorge Braga publicou 
mais um livro de poesia. 

O evento teve lugar na passado dia 18 de Janeiro, no 
Centro Social da Juventude de Mar. 

O livro tem como título "Excitações da Razão", e é 
mais um marco e enriquecimento cultural da já vasta 
obra do jovem poeta. 

Notícias de Vila Chã desde Já apresenta os parabéns 
ao jovem e ilustre poeta desta terra, e augura-lhe as 
maiores felicidades. 

O CARNAVAL NA ESCOLA 
A Escola Primária festejou o Carnaval sob a égide 

da alimentação. 
Durante a penúltima semana os alunos recolhe­

ram as receitas tradicionais da quadra, que são os 
filhos. 

Depois foram, seleccionadas as receitas mais 
usuais no nosso meio. As mães também colabora­
ram ao confeccionarem as receitas para os seus 
filhós levarem para o "Festival" que teve lugar na 
escola. 

Na sexta-feira, realizaram o Cortejo em que cada 
turma se mascarou a contento promovendo 
saudávelmente os melhores alimentos. 

Esteve tudo muito bonito. 



Nas mãos de Deus ... 
A lVIORTE l\'1ARCOU ENCONTRO 

TERESA CRUZ 
No dia 4 de Janeiro na 

cidade do Rio de Janeiro, 
Brasil faleceu Teresa Cruz. 
Contava 56 anos de idade e 
foi vitima de um derrame 
cerebral que a manteve liga­
da à máquina durante al­
guns dias. Embora natural 
do Brasil era uma senhora 
muito conhecida e querida 
na nossa freguesia, onde 
todos os anos vinha passar 
as suas férias, na compa­
nhia do marido, nosso 
conterrâneo e amigo Manu­
el Rocha da Cruz. 

A D. Teresa, como era 
conhecida, era uma pessoa 
muito religiosa e temente a 
Deus. De facto, todos aque­
les que mais de perto com 
ela conviveram puderam 
ver nela o respeito e disposi­
ção para a todos servir, a 
alegria de viver e a todos 
fazer felizes. 

A D. T eresinha tinha três 
filhos: O Álvaro e o Miguel 
que são Tenentes da Ma ri-

nha Brasileira e a Glórinha 
que é licenciada em Inglês, 
todos eles muito ligados à 
mãe que adoravam. Para 
eles esposas e marido, vai o 
nosso abraço amigo de soli­
dariedade e conforto. 

Para o nosso grande ami­
go Rocha da Cruz a cora­
gem para enfrentar tão ines­
perado e sentido desenlace 
e a certeza de, corno diria a 
D. Teresinha, esta vida é 
uma passagem. 

Que Deus a tenha nas 
suas mãos e dê aos que cá 
continuam tudo o que de 
bom a vida tem para conse­
guirem ultrapassar tão dolo­
roso momento. 

SALVADOR GONÇAL­
VES ROÇAS 

Salvador Gonçalves Ro­
ças, de 68 anos, partiu para 
a eternidade a 20 de De­
zembro/96, ficando sepulta­
do no Seixal, onde residia. 
Paz à sua Alma. 

OS MORTOS :PE TODO 
OANODE1996 

- Sebastli<> Femande , 36 anos. 
.. Eugénio Ribeiro, 76 anos 

- Manuel Gonçalves Rossas. 64 anos 
- Antónia Boav-entura Pires, 69 anos 

- Maria de 13-0avernura. S.3 anos, · · 
- António José CàtValOO<Ja Silva, 1 hora e 20 mlnut4$. 

.. Eduardo Silva da Rocha. 44 anos. 
- Jão Baroosa dos San~ 4-0 anQS. 

.. Ana da Silva Pir~ % anos. 
~ Conceição de Lemo Uarbõsá, 82 anos. 

, - M.anuel Penteado. 

·~ . 

.. tlatbJnà AlVé$ Fetretr~ 85 anos. l .. , .. ,., 
- Carla Sofia <le Almeida Unhares, 15 anos. 

;:o: 

~ Oumerzinda dê Jesus R-Odrlgues Francisco. 34 anos. 

A TRIBUNA 
# 

DO SANTISSIMO 

cont. da 11 página ----

Para nós cristãos, a tribuna 
que ornamenta a capela-mor 
das nossas igrejas é um des­
ses sinais, é um convite a 
levantar os olhos da lama em 
que tantas vezes caminha­
mos, da vida rasteira e sem 
sentido em que tantas vezes 
nos deixamos enredar ... para 
olhar mais longe e mais fun­
do, dentro de nós e dos ou­
tros. É um sinal de que apon­
ta para além do hoje, que nos 
questiona sobre o que somos 
e sobre a vocação Divina que 
Deus, por Jesus Cristo, colo­
cou nos nossos corações. E é 
também um sinal de que Deus 
não é apenas o "Senhor todo­
poderoso" que invocamos 
quando nos faz jeito e que 

esquecemos logo a seguir. A 
tribuna lembra-nos que Deus 
é o Absolutamente Outro, do 
qual não podemos dispor 
como nos agrada, é um con­
vite à adoração, isto é, a re­
conhecermos a infinita dis­
tância que separa a nossa 
mesquinhez e egoísmo da 
grandeza do amor que Deus 
é. Um amor tão grande que 
vai ao ponto de se fazer pão 
para alimentar a no sa vida 
espiritual. 

E por isso, ao contemplar 
a tribuna que erguemos na 
nossa igreja, com o nosso 
esforço, a nossa canseira, as 
nossas ofertas, sentimo-nos 
felizes, porque ela/ala-nos, 
convidando-nos a sermos 
mais dignos da nossa voca­
çao de filhos de Deus. 

CENTRO PAROQUIAL 
E SOCIAL DE VILA CHÃ 
Crianças do Jardim de 

Infância e do A. T.L. can­
tam as "Janeiras" ... 

"Aqui vimos, aqui vimos, 
Aqui vimos bem sabeis. 
Viemos dar Boas Festas 
E também cantar os 

Reis. 
Viva lá Sr' Maria 
Casaquinha de veludo, 
Ponha a sua mão no bol-

so e dê-nos cá um escudo". 

Cantarolando estes ver­
sos, as crianças do Jardim 
de Infância e do A.T.L. do 
Centro Paroquial de Vila 
Chã percorreram a fregue­
sia, ao longo do mês de 
Janeiro, para cantar os reis 
aos seus familiares mais 
próximos. 

Pais, avós e tios gosta­
ram e recompensaram 
bem por não terem sido 

esquecidos. 
As crianças agradecem 

e dão a conhecer que o 
que se conseguiu 
amealhar vai dar para 
comprar livros e jogos. 

... e festejam o Carna­
val . 

O Carnaval também não 
foi esquecido no Centro 
Paroquial e Social de Vila 
Chã. 

Na passada segunda­
f eira, 1 O de Fevereiro, o 
dia foi de festa. 

De manhã, na cantina, 
duas mães mostraram à 
pequenada como é que se 
fazem filhoses. A tarde as 
crianças passearam pela 
freguesia "escondidas" 
nos seus disfarces. Ao 
lanche juntou-se toda a 
gente para comer filhoses 
e beber sumo. 



NOTA DA SECRETARIA 
ARQUIEPISCOPAL 

ACERCA DOS INCIDENTES NA PARÓQUIA 
DE VILA CHÃ - ESPOSENDE 

Alguns meios de comunicação social referiram nas 
últimas semanas - ao que se afirma nem sempre com 
escrupulosa isenção e objectividade - incidentes ocorri­
dos na paróquia de Vila Chã, no arciprestado e concelho 
de Esposende por ocasião da fradicional festa do Menino 
Deus. 

A Secretaria Arquiepiscopal depois das convenientes 
averiguações e valorização do problema, entende dever 
comunicar quanto segue, exprimindo o pensamento do 
Senhor Arcebispo Primaz: 

1. É de lamentar e reprova-se vivamente - porque 
impróprio de pessoas que se afirmam ·cristãs e querem 
considerar-se integradas numa comunidade eclesial - o 
que se passou na sacristia e na igreja paroquial de Vila 
Chã, no primeiro dia do ano. 

2. Louva-se a boa colaboração da generalidade da 
população local em tarefas específicas da paróquia, bem 
manifestada no apoio a obras de melhoramento da igreja 
e área circundante, cujo custo se eleva a dezenas de 
milhares de escudos, por ela oferecidos nos últimos três 
anos. 

3. Importa que sejam aceites as normas legais vigen­
tes na Arquidiocese, em execução do Direito Canónico 
que rege a Igreja Católica em Todo o mundo, referentes 
a entidades, associações e comissões que colaboram 
com as paróquias, na prossecução dos objectivos própri­
os destas. 

4. Parecendo não estarem reunidas as condições 
indispensáveis para a conveniente realização da tradici­
onal festa litúrgica de São Lourenço, que costuma ter 
lugar no Verão, e para prevenir eventuais desacatos, não 
será aquela levada a efeito no ano em curso, a menos 
que se altere substancialmente a actual situação. 

5. Espera-se que prevaleça a serenidade e bom 
senso, de modo que rapidamente regressem a normali­
dade e boa vizinhança, baseadas na harmonia e carida­
de cristã, ao seio da comunidade em causa, restabele­
cendo-se a imagem e o bom nome, muito afectados com 
quanto se passou. 

6. O Vigário Geral da Arquidiocese e o Arcipreste de 
Esposende continuam disponíveis com o apoio do Arce­
bispo Primaz para ajudar o diálogo aberto e sincero, 
entre as partes em causa. 

Braga, 1997/01/17 
A Secretaria Arquiepiscopal. 
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DELIBERAÇÕES DA CÂMARA 
MUNICIPAL DE ESPOSENDE 

JUNTAS DE FREGUESIA-A 
Câmara Municipal deliberou 
transferir para algumas Juntas 
de Freguesia do concelhoum 
conjunto de subsídios num va­
lor total de aproximadamente 
7.200.000$090 (sete milhões e 
duzentos mil escudos). 

Estas verbas destinam-se a 
apoiar a construção da sede da 
Junta de Freguesia de Vila Chã, 
a elaboração do projecto do 
Centro Cívico de Marinhas, a 
realização de obras na Escola 
de Pinhote (Marinhas), execu­
ção de alguns arranjos de vias 
nas freguesias de Curvos e Fon­
te Boa, a aquisição e colocação 
de placas informativas em Pal­
meira de Faro e a realização de 
cursos a nível de Educação de 
Adultos nas freguesias de Mar e 
Belinho. 

PATRIMÓNIO - O Executivo 
Municipal aprovou também a 
assinatura de dois protocolos de 
cedência de instalações, a cele­
brar com duas instituições 
concelhias. 

À associação Desportiva de 
Esposende, que se destinará a 
sede a sede da Associação, e ao 
Núcleo da Cruz Vermelha de 
Marinhas é cedida mais uma 
sala da Escola Primária N21 de 
Cepães, ficando todo o rés-do­
chão do edifício a ser utilizado 
por esta instituição. 

Ainda no âmbito do património 
municipal, deliberou o executivo 
proceder à aquisição de duas 
parcelas de terreno pelo valor de 
3. 700 contos, para ampliação da 
Estação de Tratamento de 
Águas Residuais de Esposende. 

OBRAS PÚBLICAS-A Câma­
ra Municipal deliberou adjudicar 
à firma Manuel Boucinha 
Fernandes, de Apúlia, a execu­
ção da reparação e pavimenta­
ção de vias municipais no conce­
lho de Esposende, pelo valor de 
18.853.500$00+lva. 

À firma António Alves Ribeiro 
& Filhos, Lda., foi adjudicada 
pelo valor de 
25.676.050$00+1va, a execução 
da empreitada de ampliação da 
Escola Primária de Criaz (p3) -
Apúlia, a executar no prazo de 
quatro meses. 

HABITAÇÃO SOCIAL - No 
âmbito da Habitação Social, a 
Câmara Municipal aprovou os 

programas de concurso de ven­
da de lotes comerciais em Apúlia 
e Marinhas e da venda de um 
fogo destinado a habitação, na 
Habitação Social de Esposende. 

A 311 fase da Habitação Social 
de Fão, que prevê a construção 
de mais de 15 habitações e cujo 
destino final será a venda apoia­
da e o arredondamento, foi 
adjudicada à firma António Alves 
Ribeiro & Filhos. 

EDUCAÇÃO· De acordo com 
a proposta apresentada pelo Sr. 
Vereador do Pelouro da Cultura 
e Educação, Dr. Penteado 
Neiva, a Câmara Municipal apro­
vou a abertura de novas discipli­
nas na Escola de Música de 
Esposende, nomeadamente: 
oboé, clarinete, trorrpa, trombo­
ne, trorrpete, saxofone e violino. 
Já se encontram matriculados 
nestas disciplinas 75 alunos. 

APOIO A ORGANISMOS E 
INSTITUIÇÕES - A Câmara 
Municipal deliberou atribuir um 
subsídio de 2. 700 contos à As­
sociação Comercial e Industrial 
do Concelho de Esposende, 
para custear as despesas com a 
iluminação de Natal. 

No sentido da dinamização 
desportiva da população do con­
celho de Esposende, a Câmara 
Municipal deliberou atribuir a es­
tas colectividades, para a época 
desportiva de 1996/1997 um 
conjunto de subsídios num valor 
total de 21 mil contos. 

NOVA EQUIPA DE 
ZELADORAS 
DA IGREJA 

Para o ano em curso, 
voluntariamente, consti­
tuiu-se um grupo de se­
nhoras para tratar da lim­
peza e asseio da Igreja. O 
nosso apoio. Ao grupo 
cessante que tanto se es­
merou, a nossa gratidão. 

Ei-lo: Maria Alice 
Ferreira Fernandes 

Doroteia Lopes Neto 
Gracinda Afonso Pires 
Amélia Ferreira Ramos 
Alzira Silva Sá 
Lúcia Pires Fernandes 
Maria Silva de Lemos 
Margarida Couto Neiva. 


